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Influencia aa econo-
mia aoinéstica nos 

costumes 
O habito, assim como 

torna leve o trabalho, as-
sim torna a economia facil. 
De pouco carece o homem 
para manter as forças e ter 
eaude. E' o estomago um 
mendigo, que, quanto mais 
se lhe dá, mais pede. Tudo 
o que lhe ministramos alem 
do necesaario, não servirá 
senão para nos fazer seus 

csoravos; e, se ele chegas-
se a sofrearmos, sujeitar. 

"r--nos-ia a todos aqueles que 
tivessem posses para satis-
fazer os apetites deles. De-
pois de nos ter crivado de 
vileza, e de todos os demais 
vicioe que gera a escravi-
dão, acarretaria sobre nós 
u ma velhise acharoada, 
vergonhosa e miseravel. 
Sejamos, pois, eobrios, 

se queremos ser livres; por-
que, quem não sabe refrear 
aa proprias paixões, é sem-
pre escravo das paixões 
alheias. Sejamos eobrios, 
se que„oraoe por egaie e ro-

.4'Z• bustos, porque as doenças 
que produz a gula, são 
mais numerosas do que as 
que gera a pobreza. Seja-
mos eobrios, se queremos 
ser perspicazes; porque os 
vapores que sobem do esto-
mago, turbam o entendi-
mento. Sejamos eobrios ce, 
principalmente, queremos 
ter familia , e não nos es-
queçamos de que qualquer 
superfluidade que gaste-
mos, e tirada do que pelo 
tempo adiante serviria pa-
ra as primeiras necessida-
des doa nossos de cava. E' 
corto todavia, que para a 
mocidade ha uma paixão 
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A dispo3ição de espirite dum homem de 
mais de sessenta anos é quase sempre o 
reflexo, feliz ou triste, da sua idade. 

ADMOND ABOUT 
( Continuaçds do ultimo numero ) 

O doutor Ximenes foi em seguida levado de roldão para o palácio municipal, mas, quando lá 
chegou, já ia todo esfarrapado, com as mangas do casaco ás tiras, a fralda de fora, sem gravata e 
sem sapatos, com a sua farta cabeleira em completo desalinho, vitima forçada das estrondosas mani-
festações, e, como os populares o exigissem, teve de aparecer a uma das varandas do edificio 
para agradecer as manifestações, que nessa altura atingiram o seu auge, o que ele fez com uma 
emótiva comoção, deixando que dos seus olhos brotassem lágrimas que caíram... silenciosas. 

Ainda não tinha terminado o seu discurso, quando dois populares, num gesto soberano, grita-
ram fortemente :—Senhor doutor Ximenes da Silva Alcoforado : —Vossa excelencia, já não é só mi-
nistro; vossa excelencia, é um autentico super-homem, vossa excelencia é bem mais que isso, porque 
é o salvador da pátria; e, nesta altura, enfiaram-lhe na cabeça uma enorme coroa de ferro forjado de 
alguns metros de altura. 

Então, a esposa amantissima do homenageado, sua companheira dedicada, vendo que seu mari-
do, que estava deitado ao seu lado, dormia um sono agitado, mesmo muito agitado, procurou chama-
-lo á realidade, fazendo todos os esforços para que acordasse, como de facto acordou. 

Foi então que o doutor Ximenes, ainda nervoso e eztremunhado, se voltou para a esposa, dizen-
do-lhe : — Para que me acordas-te ? 

—Por que te vi aflito, porque te julguei doente, vitima dalgum acidente, porque receei pela tua 
vida. 

—Nada disso, pelo contrário, estou de feliz saúde. Afinal, acabas de cometer um crime da maior 
gravidade. 

—Mas porquê, explica-te, disse a esposa aflita ? 
—Ora porque há-de ser : 

E' porque nesta hora, verdadeiramente luminosa e unica, estava a gozar um dos melhores 
momentos da minha vida, supondo-me coberto de honras e de glória; estava sonhando, vê lá tu o 
que—que era nem mais nem menos,—o imperador de Portugal, quando, afinal, não passo de um po-
bre l" al corno tantuc que rsrw ni vo•okwna . q.- e, Ma-m• -e... -,,.,bar. se _JULGAM SER ALGUEM 
NESTE MUNDO. 

mais perigosa do que a gu-
Ia, e vem a mor a vaidade. 
Para dar mostras de abas-
tança e riqueza fingidas, 
as três quartas partes da 
gente que ha neste mundo 
sacrificam a abastança e 
rigeusa reais:— mau exem-
plo, para o havermos de 
seguir 1 Oe respeitos que 
se alcançam por via de 
mais aprimorada compos-
tura, ou de mais arrebica-
do trajo, são sol de pouca 
dura. Nas assembleias é 
pelo vestuario que se ava-
liam as pessoa; porem nos 

A ÁLayoa ,4 doirmae, cítIa 
Por J!leria ?9mslle Soeiro de Costa de Cunha e ffienezes 

( Condessa de -tumiares ) 

Ha uma lagoa, num campo solitario, 
bob os afluvios luarentos, qual sudario, 
Amortalhando-a, nunca nivea claridade ! 
Parece que morreu de magua... e de saudade 1.. . 

Os choupos e ôlmos espectrais guarnecem 
Conto se quedassem a sonhar... e a dormir... 
Onde parece que os rumores se esquecem 
Nessa lagda triste, de fazer-se ouvir 1 

Nas aguas dormentes, tranquilas da lag6a 
Ha uns equivoco: fugazes, lucilantes, 
Onde os menufdres, belos, roseos, boiantes, 
Desprendem a essencia que no espaço vóa 1..., 

E, como um espelho polido, refletindo 
O Céu todo estrelado, fulgurante e lindo 
Nos lembra, espalhando nostalgicos salgueiros, 
Jd dormir o sono dos sonos derradeiros... 

Ld das alturas, tomba a lirial nevada, 
Branca, translucida, no topo da ramada 
Dessa tão alvacenta e inacessivel Lua 
Que na propria lagoa se mira e flutáa 1... 

E ao ver esse ambiente, algido silente 
Não sei que agónico torpor a alma sente... 
Pois parece ali ter parado toda a vida 
Na estdtica lagóa, fria... adormecida 1... 

negocios já a coisa corre 
por outro modo. Nestes, a 
crédito e confiança aloan-

Baita3ar-Benfeito 
Hojt-, dia 22, faz três 

anos que a Parca adun-
ca—a Morte tirana—cei-
fou a Vida do amigo queri-
do e sincero, do conterra-
nRo ilustre e Jornalista 

leal—Armindo Julio de 
Sousa , Baltazar-Benfeito, 
pseudónimo com que es-
crevia neste semanario. 
Já lá vão três anos que 

desapareceu para sempre 
e s s a elevada inteligen-
cia,—ésse b e 1 o oerebro, 
que tanto trabalhou pelo 
engrandecimento da sua o 
nossa Terra—Barcelos. 

Como recordar é viver, 
aqui o relembramos para 
que os nossos prezados lei-
tores rezem uma fervorosa 
prece pelo eterno descanso 
da alma de Armindo Julio 
de Sousa, 

ça-se com a reputação de 
boa economia, e não por 
se gastar com mão larga. 
Um homem laborioso e re-
putado, que tem sempre 
a olho os seus negocios e 
fazenda, terá mais crédito 
com um trajo grosseiro, do 
que outro qualquer, que 
não o seja, ainda que ande 
coberto de ouro e azul. 

Só, ajuntando sem ces-
sar lucros diminutos, é que 
qualquer homem pólo es-
perar vir ajuntar suficien-
tes possibilidades para sus-
tentar a familia ; pelo mes-
mo modo, fazendo sem ces-
sar diminutas deepezas, é 
que chegamos a dar cubo 
de grandpo bane, ou que 
nos pomos em estrido de 
nunca os sjuotar. Quando 
o artifice receber o salario 
da obra que fez, vá logo 
arrecadar em lugar seguro 
tudo o que dele pbdor pou-
par. Dinheiro que se en-
terre não dá lucro, e o que 
se guarda na algibeira,der-
rete-se mais depressa do 
que a prata em um cadi-
nho. A fusão ainda é mais 
acabada; porque tudo se 
resolve em fumo e em cin-
za. Mas deveremos acaso 
trabalhar como nogros soro 
a minima folga, e sem pie-
dade estar a fazer cortes 
em tudo quanto gastarmos? 

Não; nem é isso o que que-
remos dizer. Ninguem so-
freria um continuo traba-
lho; mas até do repouso se 
pode tirar proveito. Assim 
como as pe@soas dadas a 
estudos, ou ocupações men-
tais de qualquer espeoie, 
devem aproveitar os seus 

PORTUGAL NO 
ESTRANGEIRO 

Noutro dia a imprensa 
do Pais deu-nos conheci-
mento de que o nosso Mi-
nistro em Berne Snr. An-
tonio Ferro e sua esposa, 
ofereceram um jantar em 
honra do Presidente da 
Confederação Helvétioa e 
da Snr."PeEipiene, ao qual 
assistiram e n t r e outras 
pessoas os Snrs, embaixa-
dor da França e esposa, os 
Snrs. Nunaio ApoFtolico, 
ministro da Espanha e Bra-
zil, doe Estadow Unidos e 
esposa, rniniatro da Italia 
e Grã-Bretanha, ministro 
Zenheder, chefe da Divi-
zAo dos Negoeios Politicos 
e o chefe do protocolo e 
esposa e Dr. Caldeira Coe-
lho, secretário de Legação. 
O Ministro de Portugal, 

não esquecendo a maneira 
como sempre soube levan-
tar o bom nome do seu 
pais, ofereosu ã Snr." Pe-
tipiene um colar com um 
grande coração de filigra-
na e, para coroar esta ho-

patrio, fez, que no final, 
raparigas vestidas á moda 
do Minho, distribuissem 
aos convidados bonècos 
de Barcelos, que foram 
muito apreciados pela sua 
graça ingénua e pelo seu 
colorido. 
Antonio Ferro, tem sido 

um pulso de férro e in-
transigentemente, um doe 
homens que desempoeira-
damente tem sabido pro-
pagandear lidimamente tu-
do quanto concorra para 
engrandecimento do nos-
so Portugal. 

aO BARCEL.ENSE», 
ao ter diss o conhecimento, 
não pedia, nem póde, ficar 
indiferente á Iembrc•nç-► do 
Ministro Antonio Ferro, 
razão porque, ao registar 
a sua recordação de lançar 
mão@ da ceramica barce-
lenee pHra aquele fim, o 
faz do melhor agrado, tan-
to mais quo se demonstra 
nitidamente que os homens 
do Estado Novo, não pen-
são senão procurar elevar 
o nome de um Portugal, 
que tem direito a que o seu 
nome sobressaia entre os 
de todas as Nações que dão 
ensinamentos ao Mundo. 

ooios em lavores mais gros-
seiro @, cultivando, p o r 
exemplo, um jardim ou um 
quintal, com o que a vigo-
rarão os membros; do mes-
mo modo as pessoas, cujo 
mister é de trabalhos ma-
nuais, podem aproveitar o 
repouso , oultivando o en-
tendimento. Vermos bene-
ficiadas todas as faculda-
des ao mesmo tempo é ooi-
sa que nunca nos euoede, e 



o Atarecto nse 

Por, si n s' t i sa f 
Refloxo d* molmbrmm 

Cairos é um ámbno lugar da acolhedbra freguesia 
da Lama, que, na encosta de um pequeno outeiro, escon-
de, lá ao fundo, junto de um pequenino riacho, entre 
frondosas oliveiras e laranjeiras, uma casinha, tipo regio. 
nal, em cujo quinteiro, não deixa de mostrar os tiplcos 
curraes, aonde se ouve o grunhir de um corpulento suíno 
que, sugando sofregamente á agua enfarinhada que 
tem numa caracteristica, pia de pedra, não deita sentido 
aos que, vendo-o enriquecido pela sua avantajada nutri. 
ção, planeiam ó saborear as papas do seu sarrabulho, 
que deverá ter lugar, para o proximo Janeiro, em dia 
da festa natalicia do nosso particular amigo Reitor da 
freguesia de Oliveira, a qual, querendo jogar as es-
condidas com a sua visinha Lama, se esconde por detraz 
do Monte do Facho. 

Aquela casinha, que de brãneo só tem a sua varanda 
de construção moderna, da qual se aprecia tom atraente 
panorama e o serpentear da estrada que liga Barcelos a 
Braga e donde se ouve o murrnurio das aguas do peque• 
nino riacho que lhe beija, os pés, é o tem sido o ponto que 
tem servido de sala para operações pantagruélicas, cu-
jos rw ultados teem sido coroados dos melhores exitos. 

A escada sisterna Magyrus, que dá acesso á salà, 
obriga fazer certa ginastica, mas os operadores, habi-
tuados á escalada, fazem-na com agilidade. 

Circunscrito tudo isto á casinha do agradabilissimo 
lugar dos Gairos da freguesia da Lama, nada mais ha a 
salientar senão a proficieneia da « Se Maria Terezak 
em pôr era pratica os- preceitos recomándados na arte de 
Vatel. 

A carne assada, o arroz de frango, o bacalhau as-
sado no fôrno e outras coisas que taes, deixam os opera, 
dores de maneira a não poderem com relativa facilidade 
fazer a descida da tal escada «Magyi•us», o que, na verda-
de, se faz com a ajuda do «Jodo de Santarem 

N'outro dia (na passada 2.8•feira, dia 10 do corrente), 
quiz o Reitor amigo solenizar a inauguração de uma ex-
ploração de aguas, e, para isso, reuniu na sua casa dos 
Gairos, meia duzia de amigos aos quais lhes ofereceu um 
copo das taes aguas. 

A solenidade mais oficiosa que oficial decorreu bem. 
E após isto, o que não foi pouco, dirigi-

mo-nos á estrada para tomarmos a camioneta, que entre 
verdadeiras nuvens de pó, nos trouxe ao ponto de par. 
tida--Barcelos. 

A' despedida apresentaram-nos amaveis cumpri-
mentos representantes das freguesias da Lama, Ucha e 

Felizmente não ouve lagrimas nem cheliques nes-
ta ocasião. 

E assim cheio de pó, numa tormentosa, embóra pe-
quena jornada em camionete,-chegamos á pacata Rainha 
do Cávado. 

o mais certo meio de não 
deixar embotar nenhuma 
delas é exercitar umas, en-
quanto outras d6scangam. 
A leitura dum livro bom 
pode recrear horas de folga 
que deixa o trabalho ma-
nual; é ocupação esta que 
se pode tomar, quando ou-
tra qualquer é impossível, 
e tanto mais que para ler 
sempre se acha lugar aza-
do, quer se esteja em cama, 
quer fora dela; quer no 
campo, quer no povoado. 
Menos custa um bom livro, 
q ue nos dará pru dentes con-
selhos toda a vida, do que 

um bom jantar, Se o pra-
zer que nos causar não é 
tão vivido, é mais duradou-
ro, e nunca nos estragaria 
nem a saude nem o sito. 

P., P. castilho 

Ora Antonio IMenteiro Ferreira 
Pedras 

Este nosso respeitavel amigo, ilustre 
eonterraneo e distlato Médico, foi nomea-
do Director do Diepeosario de Aseisten. 
cia Nacional aos Tuberculosos, nesta 
cidade. 
A S. Sz.a, que é um Cliaico aten. 

afogo o sabedor, enviamos as neaeas 
sfncerae fellcitaçoee. 

Ux;amora 
0 nosso amigo, sor. Francisco Faria 

Pereira, filho do nosso cambem amigo e 
assinante, Sor. Rodrigo Perelra,concloio 
o 3 " ano doe Preparatorios de Eogenba-
ria na Uaivaraldade do Porto. 

Ao laureado Estudante, bem como a 
Deus Pais, as nossas felicitações. 

Fez exame do 7: zoo de Cienclae, 
no Liceu .Bainha Santa I9abele, no 
Porto, com muito boas claeaiflcaçõea em 
todas as disciplinas, a menina al ria 
Fernandes da Silva. Soa irmã, Ana 
Fernandes da Silva, obteve ponagem 
do 6.9 no 7.° ano de Cieneias, com boas 
médias. 0 irmüo destas, José Fernandes 

Z 

da Silva transitou, com boa média, pa-
ra e 3.° ano do Curso de Preparatórios 
no seminarlo de Nossa Senhora da Con. 
ceição, e® Braga. 

Aos eetediosos academicoa, bem so-
mo a teu tio, o coeso amigo, Sar. Pro. 
fessor Matiaz Martias Fernandes, envia-
mos.os noseos sieeeros parebeus. 

e 
0 menino Fera 1odo Antonio Carva-

lho de Andrade, filho do nosso amigo e 
assinas [@, Snr. Aniculo Miranda de 
Andrade, concluía o %.• ano do liceu, 
som elevada elaesifieação. Parabens. 

Alfaoço de Homenagem 
Conforme ,notisia publicada ao nos-

so colega penuense—.Jornal de Noil. 
cises, deverá brevemeate realizar-se 
num dos Restaurantes degeela cidade, 
um almoço de homenagem á Fundado. 
ra do Grupo cs •Amigos de D. ♦zionio 
Barrosa s. Bar-a D. Maria da Gloria Leal, 
cala senhora com lauta abnegação e ca. 
rloho vem protegendo em numero ra-
zoavel de pobres envergonhados. 

VINHO VERDE FRESCO 
--Wõ oda— 

CAVE do BAR MATOS 

Engenheiro Carlos Carneiro 
Paoheoo Limpo de Faria 
Barcelos conta mais este ilustra En. 

genheiro que, na Escola Superior de 
Epinel, em França, acaba de se formar 
em Engenharia Teatil, obtendo a ele. 
vada ciassificsção de 16 valores. 

S. Ex.a, que partia para a Saissa a 
estaglar até ao fina do ano, ó filho da 
Ex.ma %nr.s D. Maria Ameffa Carneiro 
Pacheco Limpo de rada e do gesso 
amigo, Snr. Carlos Bernardo Brito 
Limpo de Faria, considerados Propr[a. 
tortos, de Pedra furada. Parabens. 

Regresse de Lisboa 
Depois de paósar ene dias em Lieboa, 

regressou, terça-feira, a cota cidade o 
nosso respeitavel amigo, Bar. Dr. Ma-
nuel Candido Correia, muito digno Vi-
ce- Presidente do Bosso Municipio e Ia-
canaavel Vice-Presidente da Comissão 
da Homenagem ao Alcaide de Faria. 
— Tombem regressou do mesma e[-

dade-s uoseo preclaro amigo, Snr. Joa. 
quim Correia de Azevedo, importante 
e generoso Negociante de lanificios, Ve-
reador Municipal, Provedor dà Irman-
dade do Senhor da Crus e Vice-Prove. 
dor de gania Casa. Sete cavalheiro que, 
diariamente, di► aos oecessilados de Bar-
seles mais de trezentas sopas, ó digno 
do reconbeeimeuto doa barcoleoses, 

AGUA, NA 
FRANQUEIRA 
A digna Meza da Con-

fraria de Nossa Senhora 
da Franqueira recebeu, da 
Direcção dos Serviços de 
Urbanização, o oficio que 
segue: 

eEx.fo Sr. Presidente da 
Confraria de Neasa Senhora 
da Fraºqueira--Barcelos a 
Paro os devidos efeitos, te" 

nho a honra de informar V. 
Ex.a que, por despacho de 
12--6-50, de Sua Exealen-
cia o Sr. Ministro das Obras 
Publicais, foi concedida a se-
sa Confraria a comparticipa-
ção de Eae. 20.000 00, pelo 
Fundo de Dasemprego, para 
execuçÃo da obra em apigra-
fs, devendo a meama ficar 
concluída dentro do preso de 
18 mezes, que será contado 
a partir da data da publica-
çao no Diário do Governo 
dei respectivR portaria a con-
cessão. 

A Beta da Nação 
Direcção de Urbaº. do 

Distrito de Braga, em 13 de 
julho de de 1950, 

Pelo Bog.e Direetor, 
As. Abel Alegria Marti ºaa 

E' uom a maior satisfa-
pão que arquivamos nas 
colunas de « 0 Barcélenseia 
o documento que lie acaba 
de ler. Parabens. 

D. fintonìo Barroso 
Enviam-se gratuitamente, peio cor-

reio, pequenas estampas deste Souto 
Bispo hitssioodrio, rigorosa reproduçao 
do quadro a eleo de 85X65 perienceuie 
ao sor. Alberto Leal, a todas aii pessoas 
que, mesmo por usa simples bi►hste-pos-
tai, faça e' os amos pedidoa aos Amigos 
de D. Antonio Barroso. Largo Actor 
Dias, U —i °—Parto. 

-0 óonerno português 
detende tena3mente 
Goa, Damão e Diu 
Nova Delhi, 16—Anue. 

ctani, de boa fonte, que o 
Gooerno português teria re. 
jeitado, categoricamente, a 
proposta do Gooerno india-
no de discutir a trana f eren. 
cia eaentual de Goa, Da-
mão e Diu para a União 
Indiana. 
. Negando-se a abordar, 

sequer, a discussão deste as-
sunto, o Gooerno português 
teria afirmado que aque-
les territorios constituem 
parte integrante de Por-
tugal e que, por isso mesmo, 
a questão da sua transfe-
rência nem sequer se leoan. 
ta.—F. P. 

«Do Diario de Nortes 
 aos. --

NOVO MÉDICO 
No dia 19 do corrente, na Uai-ersi-

dade do Porto, Faculdade de Mudiaina, 
conclui@, com elevada elaesiIIeaçAo, a 
sua licenciatura, o nosso amigo e ilus-
tre couterraneo, Snr. Dr. Antonio Nó-
co Duarte Uouiloho, extremoso filho da 
lacra D. H.-uriqueta Rodrigues Néco 
Coutinho e do nosso tambrm amigo, 
liar. Francisco Duarte Couticho, impor. 
tante Negociante da nossa praça. 

Ao laureado Academico o aovei Mé-
dico, b-m como a seus Pais o kvó, s0 
BARCItLUSEs envia afselooeas sau-
dações. 

Em à. JuliAo de Freixo 
Segunda-terra e terça-. feira, oa 

ridente e Imprrtante povoação de 
S. Jubiio de Ireixo, do concelho 
de Ponte de Lima, realiza-se a tra-
dicional a coucorridissima Romaria 
a S. Cristovão; S. Silvestre e Nos..{ 
ea Senhora da Cabeça, cujo pro-
grama 6 o que segue : 

Dia 24, domenstraçõ@e festivas, 
Missa solelze, sermão e grande fei-
ra anual de S. Silvestre. A' noite, 
concerto pela magaiflca musica dos 
Bombeiroe V.de Barcollnhos e fogos. 

Dia 2b, Romaria de 8. Cristo-
vão, Missa cantada, sermiio e, és 
11 horas, magestosa Prociado, 
com dezenas de nojos e §goras ala 
90FICas, eeodo eondusidos quatro 
ricos andores que levarão S. Crise. 
tovão, S. Silvestre, Nossa Senhora 
da Cobeçi, e Santo Aotnolo, percor-
rendo o funerário dó costuma. 

De tarde, coacerto pelas afama. 
das Bandaa dos Bombeiros de Bar-
C8110hos e de fispoleade. 

.bico em ternura, pobre de dinheiro... 
Que se o tivesse, o serpeava a rôdos, 
Queria d minha volta alegres todos; 
L' aos pobres, do meu lar fazer celeiro ! 

Mas, quando posso, corro prazenteiro 
A ajudar quem precisa, cora bons modos; 
A velhos, a crianças, um a todos 
A prova d'urn carinho verdadeiro. 

Ndo pznso, quando o faço, entrar nos Céus, 
Que para mim, além da morte, Deus 
A recompensa generosa tem ! -

Não é por santidade ou heroismo, 
Nem por bondade, nem por egoismo, 
.I:' por instinto que pratico o Bem 1 

CUsio de Vasconcelos 

BEBIDAS FRESCAS 
—NA — 

CAVE de BAR MATOS 

flcabemos com todas 
as causas que ocdo 

siontlm o md1 estar e 
fa)em Infeli) a es-
pecie bumana.ee 

Por sobro do costa 

Da que eervem lia vida hum {aa 
os estupefacíaat®s, 0e fartas art{ira:i-
lantes ou abuso destes, os pieja4i-
ciais divertimisatos ou eutreteaa sau-
cívos é vida sã o a paz dos cida-
diïios, corso os casinus com os saca 
jogos de azar onda se pervertem a 
mural e a esnaciaºcla, em que os 
haveres passam a ssgiudaa mãos, 
sem se saber, em grande parte, o 
destina afectando o viver ecoaomi-
co dos eldadãos (dos que jogam), 
que voem procurar, beatas vezes, 
afeciando o do seu seuie►baaie, pa-
ru qud permita voltar-se au que 
rspiesaala autentico euioidio, e 
crfaudo gravas situsÇoas na eaouo-
soía gerai a estadual 1 1... 

De tudo isto,--e0 vivem os qaa 
não se coaheoe, nem se procura 
coabeear os seus processos de vida, 
sondo dei admitir que sãs dtivido. 
-•., o yua, aduar, aC. YI{4V—i•G011i 

;aba 1--Azsiait veies, para as grau-
dita tempestades cerebrais, paraste 
o que, terão, e justarasº►c por cri-
me, um pecado, sem remissiu;— 
porque ocasionem suisidios, roubes 
a lambam crimes de tida a aspecto, 
o que iras o ireiloticameºto do tais 
vicio$... 

Viver sim; de facto, todos tem 
o direito é vida; mas servindo-se 
dd meios diguoa a buuastos, que 
ºã 1 afectem a verdadeira e sa mo-
ral e não ocasionem o mal seu d dos 
seus semelhastes. 
—Tudo o que aponlamos,—co-

mo causa do mal estar o vem ira• 
felicitando a e3pbcia humana,— 
h14la—nOs BtlCnt]dilrgad,-- slétn do 
multo qaa haveria a dialar,—do que 
acostaºlemente faz éco a Imprensa 
Nuodial. 

Comissão de Viticultura da 
Negião dos Vinhos Verdes 
Serviço dts Fiifcalizaçáo no 

rrtét de M%Iu 

Informa esta Comiseio de Vitiaoltw-
ra qae - Brigada de Fiecalizagão exer. 
eco es ■ene trabalhos coe ceneelhos de 
Amaraute, Arsoa de Valdevea, Bui49, 
Barcelos, Braga, Cebeeeiras da Basco, 
Celorieo de Baeta, E,ipuºande, G(àudo. 
mar, Qdiaearáes, Ma,a, iAatosinhoa, 
Clloodim de Baste, Paredea, Paredes de 
Coara, Peoatiei, Ponte da Bares, Poete 
do Lima, Resende, 5antº Tirso, Vaion-
Se, Vale de Cambra, Viaua do Ussteto, 
Vtcira do Minho, Vila de Coado, Vila 
Nova de Unrveira, Vila Nova de Fama 
liailo e Vila Verde, oudu deitou $ a55 
catabele¢imealoe c 471 adegas de pro-
dutores, a fim de averiguar se estão a 
mar cumpridas as furmalidadea legais, 

Na arma da Rdgião Ddmarcada foram 
&precedidos 7,900 litros de vinho ostra. 
nho a Regida. 

Ns área da cidade do Porto e entre. 
Posto de Gaia foram visitadas 16 esta• 
beleeimeates c oclherani•se 33 amostras 
da vinho ali entrado e 78 a-ieatrae de 
vinho• destfaade a exportação. 

Em Lieboa foram visitados 35 esta-
belaetmeutoe eada se veade vinho ver-
de e colheram-se 16 amostrae, acudo 3 
de vinèe entrad-o na cidade e 11 dasti-
nadac à expsrtasào. 

Levantaram-se 414 autos, 
Foram aoaiieadae no nosso Labora-

tório todas as amostras excepto as ao. 
lhidas em Lisboa e ao destinadas a ex. 
portaçãe, 

Cervejas, Laranjadas, 
Aguas, TUDO FRESCO 

—Só NA— 

CAVE do BAR MATOS 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta r®da"ã.v, mais 
lts 33;aititdb aasi tla tited : 

Até 30—i2—•1950, os sisa. 
Narciso de Lima Ribslro, Dr. fia-
oubl Baptista de Lima Torres, Far-
naudo 0,ime; da Fuoseca , W. Jua-
quim Furtado Manias, Joaquim Mi-
rada Campelu, Domragos de Arati-
j% Adslino Torres do Araijo, An-
toalo de Ateuj) Faria~, Dulclºiu Duar-
te V€scou•elo+, Araaido Barbosa, 
A$tooio da ArauP idiraodo, Joaquim 
José de Vaio, Ma nuel Correia Mer-
das, Prdessura D. Jeni Lopes Ciii-
doso, Dr. Matival de Figueiredo, 
Alb.rto domes da Mimada, J:;a6 Pa-
relra Loureiro, Anibal Araujo, Fa-
milia do sau:ioeo Juité de Araujj 
Mlrandc, Iratxllha do Antonio da Cus-
ta Azevedo e Masuel Silva Ferreira. 

Até 30-7-1951, o Sar. J.A 
dernardino Giaçalves de Sa Vieira, 
que fes o favor de pagar cem 
30x500, sendo 10400 para o Pessoal 
Graaco, o que agraaecemcs. 

Até 110-6-1951, o liar. Fir-
mino Fernandes Figueiredo, que tez 
o favor de pagar cum 25b00, sen-
do 5400 para o Pessoal. aratus pe-
la _deforeaeia. 

Até 30-3-1951, o Sor. Ar-
mando Ferrdira Carriço. 

Até 30-10-1950, os Sara. 
Antonio da Silva Campos a Sparta-
cus [t. frarr®lra Vilas; até 30 8-`160, 
o Sar. Domingos Jurai Barroso; &,é 
30-7-1950, o Bar. Manuel da 
Gosta Pinheiro; até 30--6-1930, 
es saro. 8duardo P1010 Rosa, José 
Fernandes Reis, Manuel da Graça 
Pereira, Reinando Correia Juolur o 
Padre Agostinho Correia Azevedo. 

Ata 30-1 .2-1945, o dar. José 
Caldas da Silva. 

DO3 ESTADOS UNID03 
Ata 30-5-1951, u Bras. Juau du-

mas Macede, Do BRAZIL 
Até 3u-8—t95f, o Ser. Jusé 

Gumes de Miranda. 

Quando innerna 
Q.iaBdu iu v©rua, scutau►u-nas de 

mito perto do fogão quente com 
um livro ft:tetesaaute, pois 1Q fira 
eetà muitas vezes filu e nebulusa, 
cie modos que podetnos facilmente 
apanhar ursa coostipagio. Até ago-
ra temos acofiado estas diflaulua-
dcs cosa certa indltdresoa o rast-
guigio, tratando-ae de au1 mal rio. 
ceirgriu ceº tia o qual níto Lá [o-

Muita; pobsoas eoDslipada; ou 
com coriza, vão simplesmeute para 
o seu trabalho, iºfdamodo os seus 
colegas e vlzielaus sem lembrar-;a 
das consequéccias sórias que pos-
sam eraaaar desta doença, aparaa-
tOmente tão !metiºte. Quando o cé-
lebre lar. Abermetby ouviu qu5 um 
amigo cotava e6 rum coriza, res-
poadeu ; «Que pode ser moia gra-
ve 1 A peste 1a Basta peusar nus 
Iodmer0e caºos de pneumuula que 
edo a cunsequéocia de uma cooiiti-
psçãu uegligoaclada, ás vezes, ia-
telizmeuse, causando a morim. 

Nio tomemu; pois a constipação 
insigoiceaºta demais e tomemos tu-
das as providéucias poseivsls, tais 
como o uso de quinina e vitamiaa 
C que servem para evitar canse-
quéºcias funestas, dando ao corpo 
a resistbacia precisa e'•ºtra Infecção 
nas épocas em que reina a conto= 
pagão. 0 director de um conhecida 
iotaraato pdbiico iuglóe protegeu . 
todos os alunos iaternos contra a 
constipação, administrando-lhes ia-
te medicameuto; nenhum dos alu-
nos adoeceu, ao passo que a maior 
parte das alunos externos sofreram 
de uma e0aetipação séria a até de 
itpueaçyi. Numa escola de meninas 
onde se aplicou o mesma remédio, 
obteve-se igualmente um bina éiito, 



OS MAIS FRESCOS 
VINHOS, OS MAIS 
SABOROSOS, só no 
BAR- MATOS 

Casamento 
Segunda-feira, n* igreja de 

Barcelinhos, consorciuu-s® o 
rosco arlalg;o a assinante, Sar. 
Agostinho da Fouseca Megga-
lhães, h.&b11 Barbeiro, cota a 
Sar." Bíblia Maria da Cuacei• 
çio, daquela freguesia. 
Que sejam faUzes, são os 

notssus votos. 

F'saleeoeram s 
Em Aldrou, filaria dê Sá, de 

60 anos. 
—Lm Tregosa, Joaquim Pi-

nheiro de Azevedo, de 7Wanos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Tereza do jardins Carvalho, de 
44 anos. 
—Em Lijó, Henrique de Sou-

sa Duarte Searas, de 62 duos. 
---.:u• Pereira, Albettisia Mr-

ria da Silva Gougaives, de 46 
8208. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Antonia hxpust., dt, 69 aaaos. 
—Nesta cidade, João Lamela 

Gonçalves, de 28 anus. 
A toda@ as familitis doridas, 

tis nosssua pesdta,is. 

i' I' UNENAUTA OE UARCEIOS" 
Funerais e traslasalçõos 

•. " ^ I:L Q ib: 1—, U► r-4 

Nossa senho a Aparecida 
' em taalugáes 

Noa dias 14 e 15 de Agosto, 
ma importante freguetsia cie B»-
lug eie>s, deste cotscelho, reaili-
:am-@e os tradiclunais testejos 
em honra de Nussa Senhora 
Aparecida, havendo: impunen-
te 1'eregtivaQãu, Missa suitsne, 
bei mão por um distinto orador 
sagraiciu, magtsluaa Procis3áo 
e grande arraial. 

1 

~ V<>8 assminant®s3 
Duram-ºus a Miara de se ,acro-

velem como aasiaastes deste sema. 
narro mala es sara.: 
Ageslinho da Fo®aec3 Mttga-

lbànd, D. Jusetaa Pedras de Fa-
tia, L. Maria da Conceigao de 
Sá (ivaçsa► ves e E guardo Vieira. 
Agradecrsmos. 

Tesoureiros de Finanças 
0 Sar. li cíuardu lolge da No-

eha, iiutitre Tesoureiro dto Fi-
ranças em Amararia, fui pro-
movido à 1. 11 ciasse, e óuluca-
do no nosso et noelho. Iatur-
mam-nos que S. JrX-1 é um 
Fanciocaario muito dtstialo. 

t)@ aos-. os cumprimentos. 

A seu pedido, fiei transferi. 
du para a Tosouraria de Fi-
nanças da Castelo Braaco o 
nosso amigo, Snr. Joaquim 
Ignacio M.lcez, quis, doránte o 
tempo que @steve acistaa eiàade, 
oraarigeoa a simpatia dos biar-o 
ecienises. 

Contribuições e impostos 
Pagamentos 

Durante o e-irrente anãs, eneor-
tram-se a pagamento, â boca do 
cofre; as atgulntes contribuiçõisi o 
i®pollos . 

2.11 prestação, semestral o 3.' 
trimestral, da contribuiçio predial, 
industrial e imposto profissional ; e 
1.a prestação do importo compie-
moutar. 

NA FRANQUEIRA 
MISSA AOS DOMINGOS 
Durante oº m¢zes dia ju-

lho, Agosto, Setembro e até 
ao dite 30 de Outubro será 
calebr•ada missa, todos os 
domingos, paia 10 horas, na 
Capeia de Nosssa Senhora 
da Praºqueira. 

Notioias de Fragoso 
Entrou, há dias, em laboração, no 

lugar da Beitã º, desta freguesia, uma 
fábrica de moagens pertencente ao liar. 
Aabarilao Gonçalves Games Beirão, 
cooaiderado Ìuduatriai acata freguesia. 
W um melhorameuto em cundi§0cli 

higidnicaa que multo honra a nossa idr-
ra e cuja falta desde á muito se fazia 
sentir. 
o dar. Albartino Beirão, apaixonado 

pelo desesivoiviaieato Industrial da ire-
guenia, não se tem poupado a estorços, 
e o seu resultadu ai esta í vista-Parece 
que podemos garantir que as Luas iui-
ciativas não parara por aqui. 

De uma soitciivac para com os seus 
oumerosus cLeales, o sai. Aibdrtiuo 
B,- irão, já importou mais de 100 contos 
de milhu coluai&i, eucoutranlu-se sem-
pre ali rsutar fornecimento desse pre-
emou cerrai. 

Nacionalista coavicto e bucle eh«fe 
de familia, e, ainda, presideute da Di-
recção da Casa do Povo, este lluatre @-
lho da uobsa terra, despeºdente de uma 
das meihur«s fam,lias, e credor da me-
lhor si Fatia i a que tem iacººtestavel 
direito. 

Nesta breve reeeeha, aqui deixamos 
eon lgnado º oomso grato 
lu a quem lanio tem boarado a terra 
que o via 0ascer e o nau povo. 
E poaio trai, por hoje. C. 

1->iverissam 
Com sua Ex.— Família encontram-

se na tua magu►lica «(;asa da Capeias, 
em Vtatouris, o nosso prezado sniigo e 
distinto colaborador, bar. Comendador 
Macias Lima, mavioso Poeta e Escritor. 

—Eacoatra-se em Vidago o nosso 
tambem amigo e assinaate, bar. Comen-
dador 11igu«i domes de Miranda, ilustre 
Provedor da Santa Casa da Misericor-
dia. 
— Com sua dedicada Esposa, Sar.• 

D. Maria do Carmo dato- Maior Vaatagre 
de Almeida, eneonlra-se no Seixal, o 
nosso amigo e assinante, Bar. Dr. Bsr. 
nardino de A.metda, ilustre Conserva-
dor de Registo Predial eia Vieira do 
Miivho. 
— Partiram para a praia de )dcposea-

de as 5nr.aa Prof«isoras D. Ema e D. 
Jet,p Lopes Cardoso e os 8urs. João da 
Cruz tNusada, Teaeuie João Estevas de 
itirauda, E,posa o filhos. 

—Com sua extremosa h;sposa, e a-
thiahos, está em Caldelas,a fazer uso das 
aguas, ts uuaao burigo e asstuaat«, $ar. 
Utirico da Silva Dias isomea. 
—A passar unia temporada de bem 

merecidas ténias, eaceºiram-se eo seu 
ioterusaaºte . t)asal das Laraojeirass em 
Abade do Neiva, o aºliso preclaro amigo 
e iutdlig«nte colaboradar, Snr. Manuel 
Augusto Vieira o sua dedicada Esposa, 
Bar.' D. Rosa Coelho da Costa Viera. 
— Na praia de Vila do Conde; easod-

tram.se o nosso ilustre eoulerraneo e 
assinante, dar. Dr. José de bá Carneiro 
Figue►redo, disituto Advogado, no Por-
to, sua Ex.0a Esposa, Sar.a Dr.- D. 
Maria Laura F«ruaudes Toma& de Arau-
jo ïlguearedu, inteiigeuta t'tutetsora, e 
seus queridos nihinhos. 

—Gom tua extremosa Esposa está 
na Povoa de Varzim o nosso respeitavel 
amigo e o mais velho colaborador deste 
semauario, Bar. João Carlos Coelho da 
Cruz, um dos fundadores da ,« Sopa dos 
Pobres », desta cidade. 

—Partiu para a praia de Apulia o 
nosso amigo, ciar: Vrederico Carvaibo, 
considerado X.' Comaedaute dos Bom-
beires V. de Barcelos e a Familia do 
ausse amigo e assinante, Bar. Joaquim 
Macedo Gaio. 

—Na praia de S. Palu de Actas, en-
contram-se a verauear as familias dos 
nossos amigos e asgiaautes, Sore. D.Yi-
ceute Mabiaues b: ali, importante ludus-
tnal, e Teicko aleira de :arvalho, coa. 
ceitaado Negociante. 
. — Regressaram dd Romã oa nossos 

amigos e assinantes Rev.da Padre Agos-
tiubº "rr«ia de Azevado e Padre Ma-
nuel Rodrigues de liirauda. 
—De visita 8_mageeiosa Catedral de 

Santiago de Cempoctéla, cidade de onde 
é oriuudo, partirá acompanhado de sua 
Esposa, no dia 23 de correate, o nosso 
amigo e cºlaborttdor Bar. Aiberio leal. 

D«sejamos-Ibes boa viagem. 

B.7gR0E-COS-29s poeticas e opravivais margens do Rio Cávado que, gesis 
hera de calor iqtºriso, sc70 o alivio dos barcelenses 

POR BARCELOS 
EXAMES 

Depois das inspecções aos 
mancebos que vão servir nas 
diversas unidades militares, es-
tão a proceder-se aos exames 
do 2.° grau, nas Escolas Gon-
çalo Pereira, desta cidade. 
Os primeiros, apresentaram-

se alegres, contentes, dando 
movimento e «vida» á cidade, 
mas, os segundos, pequeninos, 
imberbes, passam pelas ruas 
muito tristes e receosos... mas 
tudo tem corrido menos mal. 
As « raposas» são em pequeno 
numero. 
Antes assim e... «alma até 

Almeida.... 
BANCOS 

Algumas pessoas tém-se-nos 
dirigido, rogando-nos para lem-
brar á Ex.ma Câmara para man-
dar colocar bancos debaixo das 
frondosas «tílias» que se encon-
tram no Campo da Feira como, 
por ocasião das Festas das Cru-
zes, ali estavam. A 

Realmente, nestas noites de 
calor intenso, é apetitoso, agra-
davel, passar-se ali umas horas 
á fresca, mas sentados... jáque 
o aprasivel Parque da Cidade 
fecha ás «trindades»... 

Ai fica o pedido, e, por ser 
justo, é natural que seja atendi-
do, a bem dos barcelenses. 

TERMAS DO EIROGO 
A fazer uso de tão maravi-

lhosas aguas, já estão nas Ter-
mas do Eirogo dezenas de fa-
milias. 
Sabemos que, desde o dia i 

de Agosto em diante, ha trans-
portes de automoveis ou camio-
netes, ida e volta, para aquele 
aprasivel local. 
Quem desejar lugares, quei-

ra dirigir-se á redacção deste 
semanario. 

POLICIAMENTO 
Para bem da moral, é bom 

que o Parque da Cidade seja 
policiado pela P. S. P., evitan-
do-se, assim, abusos, que não 
dignificam quem os pratica, 
nem quem os observa... 

PAÇO DOS`DUQTTES 
Agora que a nossa- cidade é 

tão visitada por turistas de todo 
o Pais e, até, doestrangeiro, era 
preciso dar um arranjo ao Mu-
seu Arqueologico que se encon-
tra no Paço dos Condes-Duques 
de Barcelos e, tambem, limpar 
esse recinto. 
Com boa vontade tudo se 

consegue na progressiva cidade 
do Cávado, 

JARDIM DA MATRIZ 
Lembramos aos dignos compo-
nentes da Comissão Fabriquei-
ra de Barcelos para mandarem 
arranjar o antigo «jardinsinho» 
da Igreja Matriz que, outrora, 
estava um amor, belo, e, agora, 
está num montão 1 .._ 
Quem não quer trabalhar,não 

toma conta dos cargos... 

DISPENSÁRIO A. N. T. 
•(orário de consultas 

Consulta de Mulheres-2.as 
feiras, ás 9 horas, Médicos: Srs. 
Dr. Pedras e Dr. Machado. 

Consulta de Homens — 3,a« 
feiras, ás 9 horas, Srs. Dr. Pe-
dras e Dr. Machado. 

Consulta de Crianças- 4. as 
feiras, ás 9 horas, Srs. Dr.a D. 
Angelina Correia e Dr. Pedras. 

Consulta de nariz, ouvidos e 
garganta-6.as feiras, ás 9 ho-

ras, Snr. Dr. 
Moreira da 
Quinta. 
Rádioscopias, 
ás 4.as e 6.as 

feiras, ás 9 ho-
ras. 
Vacinação an-

ti--tuberculosa, 
ás terças e 6.as 
feiras, pelas i5 
horas. 
As, pessoas 

que pretendam 
utilizar os ser-
viços do Dis-
pensário de-
vem apresen-
tar-se quinze 
minutos antes 
da hora mar-
cada para o ini-
cio das consul-
tas. Aí fica o 
aviso aos inte-
ressados. 

A quem de direito 
Há tempos o Conselho Superior de 

Viação auiori&oa os proprietarioe de 
eamioaetes de carga a transportarem 
nas mesmas os feirastes, até 20, senho-
res das mercadorias coaduzidas. Isto 
estabeleceu imediatamente uma teia de 
interesses que se reflectiam no aumento 
e progresso do nosso mercado e de 
grande baaefieio para as povoaçsss ser-
vidas . Quarta-feira, inesperadamente, 
foi reduzido esse alto beaedcio para 10 
passageiros 1 Como isto representa a 
terminação pura e cimpies dèssa• em-
reiras e graade prejuizo para Barcelos, 
pedem-se providencias imediatas e que 
os direitos dite povos sejam atendidos. 

Para este assunto, chamamos a aten-
ção da Ex,— Camara, Ex.ma.. Diroc-
ções dos Gremlos do Comercio e da La-
voura, enfim, de todas aa Forças Vivas 
de Concelho. 

Falha ao S. 5aeramento 
Hoje e amanhii, na freguesia de 

S. Paio do Carvalhal, realizam-lis 
as tradicionais festas em honra do 
S. sacramento, haveadu tussa so•e-
no, Sermao e tuagostosa Procissão. 

sito abrilhaºlados pelas afamadas 
bandas de Vila do Condo e Belinhu. 

A+`artanaateì•, fie sservigo 
Amanhá, caceot a-se de serviço a 

Farmacia Fernando Oliveira. 

IUTA oE tNACçQo A, CONA 
lì' já amaehã, dia Z3, que ea reali-

zará em Beja a fase finai cio 1V Cam-
peoaato Nacional de Luta de Tracção á 
gorda a que eoneorreea, em I.• e em 
2  Categuria, a Caia do Povo de Lego 
(Braga), os Bocub.iros Municlpais de 
aretuibra e o Grupo Despoitiro da Fa. 
brisa de Lgiça de 8acavám. , 

No sab.do, dia X9, em L:iria, na 
Carreira de Siaearra--L,z, começird a 
disputar-se a fase final do VIII Oampeo-
nato Nactoual de Tuo. 

Estàu aparadas, em 1.° categoria, 
as eq . ipas do G. U. Ail3utie e da Cata 
do Pessoal da Empresa de Cimentes 
de Liaria , na X.° ; 3ligoiia, além das 
daqueles dois grupos, a d0 Ú. D..dos 
Sdrviços áluniaipaiizadus de Braga. 

Iadroidaaloaeut>i tomarão parte na 
face tical do Camp,ontolu ouze atirado. 
res em I.a Calegoria e eaturze em ;2-°. 
As provas eomtçirão as 15 horas de 
boje e completar-se•á7 amaubã, a partir 
das 9 horas. 

VINDO VERDE — DA — 
CAVE do BAR MATOS 

LITKO 2 # 2 U 
--á.Leaç .ollI 

Leitores, ao vuzsu p:oprio itit@-
iesse, deveis fazer as Yussail com-
pras Cuuro, prata e reirgios oa 
Ouriveaarfa Nova, a flua D. 
Antonio ifarroso, eafrduta a Guiifd1. 
taria Salvaçãu, u',wa cidsdd. 
Mia Oiirinesatla fabrica, e ver-

de direciaalence ao pub,leo, por u-
so para comprar, vaudar e trocar 
objscios d'uuro, dar a preferencia 
a esta casa e aconomisar o vos. 
so dlahearo. 

Nas sueis oficinas lambem se fa-
zem u@ transformam objectos d'uu. 
ru e prata, a gosto dos cli®rtes. 

CAMILO RAMOS 
Cirergia*.l)eatista a Farmmeaatiso 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova e.o 44 
Telefona 8.321 — BAdOELO!3 

FEITOR PARA 
QUINTA 

Com todas as habilitações 
de jardim a quintal, sabendo 
tambeem saaertar videiras e 
outras qualidades da frutas, 
oferece-@ e. 
Chama-se Manuel Rodri-

gues de Miranda, e pode ser 
procurado na qututa do Snr. 
Salasar, em Matoziahos, Se-
nhora da liora, orado sie en-
contra actualmente, ou em 
S. Crletovão de Rio Mau, lu-
gar der Varge, concelho de 
Vila de Conde, onde esté sua 
sapo@a e d®mais familia. 

NA FRANQUEIRA 
Vende-se, cortiça. 
Recebe propostas a Con-

fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

1334 PINHEIROS 
Venda-siri em Aborim, 

«Quinta de Celeir8s, uma 
partida de 1334 pinheiros de 
embarque, no dia 6 de 
Agosto, pelas 14 horas. 

]Dematatre 
Devido a uma queda, quebrou um 

braço, encontrando-ae na Porto, em tra-
tamento, José Gonçalves Figueiras, o 
spaua. 

Quinta do Olival 
A' Avenida Pauto 

Fetisborllo 

A rires Z da-Jia 

Auuneau Dolo 111 linhas p iblieado e m 
«0 BARJELiEN;5. de XX-7--1950 
COMARCA D£ BARCELOS 

Secretaria Judicial 
Arrremataçsã.o 

1.o praça 
1.- puniteNão 

No dia 17 de Agosto pro-
ximo por il horas aí-do pre-
ceder-se á arrematação una 
hasta publica, em primeira 
praça, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, pelo 
maior lanço olerecido acima 
dos valores adeaute indicados, 
de dez ceataelmas partes dos 
aseguintos prédio&, 

N. °  i 
Tomadia de mato, no lagar 

da Torre, Garnil, inscrito na 
matriz sob o artigo 820. Va-
lor 3234. 

N.° X 
Leira de Maio, ao mesmo 

sílio e freguesia, inscrito na 
matriz ssb o artigo 824- Va-
lor 31'0x76. 

N.° 3 
Leira de mato, no mesmo 

sitio e freguesia, inscrita iaa 
matriz asrb o artigo 841. Va-
ler 161550. 

N.° 4 
Bouça do Mateus, de Mato, 

ao sitio do Moa%*, freguesia 
de Mici09*, i ascrita aa matriz 
sob os artigos 468, o 546. Va-
lor 276l$54. 

N.° 5 
Tomadia de mato, no lugar 

da torre, freguesia de Uamil, 
insorita na mama soa o artl<-
go 847. Valor U63t. 

iv.- 6 
Chie e horta, no qual exis-

te uma casa que foi demolida, 
no lugar do Arteiro, freguesia 
de Mtaaoss, inscrita na matriz 
sob o artig' 3,W. Valor de 
74450. 

N.- 7 
Bouça das Torggav, ua fre-

guesia de Varzea Sito isento, 
tadorita na matriz sob o art.' 
484. Valor de 23x10. 

N.- 8 
Torgas do ladeio, de mato, 

na mesma freguesia, inscrita 
na matriz sob um art:' 433 e 
448. Valor de 16%dr535. 

N.- 9 
Leira das Caxinas, de mate, 

na mesma freguesia, inscrita 
na matriz sob o ar&. 448. Va-
lor de h2s50U. 

Quinta do Laranjal, com-
posta de Casas forres, de se-
ubor>bo o de caseiro, eira de 
pedra, coberto o vários cam-
pos leiras, eirados e cortelhos 
de lavradio, inscrita na • ma -
triz sob os art.-° 5, 10, 45, 58 
o 76 urbanos o 103, 106, 110, 
362- 814, 412, 4,4, 416, 462, 
465, 466, 467, 376. 377, 378 o 
881 ru@iicos. V a l o r de 
8.315r560. 
São comproprietários os ss-

gnintes indivíduos; a) —Alaria 
Laura Fernandes Viana da 
hucaraaação, casada com Nel-
son Duarte da Encarnação; 
b)—Sansão Fernandes Viana 
oa somente Sansão Viana; e 
c)—Dalila Fernandes Viaºa 
Fiei, casada com Afonso Jai-
me Fiel, da cidade do Porto. 
E' usufrutuária Ana dos ,An-
jos Fernandes Viana, viuva, 
da mesma cidade, o deposi14-
rio o executado Carlos Viana. 

Estes prédios vão á praça 
em virtude de carta precato-
ria,pendentes na tercaira soo• 
ção de procsnsos desta co-
marca de Barcelos, extraída 
dos autos de execução ordi. 
nária paadente na primeira 
vara civol da comarca do Por-
to. que Damiio de Sousa Oli-
veira moves contra a Firma 
4Eirado Viana & Diass, da 
cidade do Porto. 

Barcelos, 20 de Julho de 
1850. 

Verifiquei a exactidão : 
0 Juiz de Direito, 

Augusto Moreira Teixeira de Barros 
0 Chefe da 3. a Secção da Processos.-

Julio César Pereira Mendes Laranjrlro 

45oo con1oo 
l•rectga-ae desta quantia para 
efeito de tornas, até ao dia 
26. Dão-sio terras de muito 
mais valor, em 1.' hipotbca. 
jo3é Zacarias Francisco 

Barros, Santa Marinha de 
Rio Tinto—Esposendo. 



MOTO- BOMBAS-REGAS • 

E S C L 
Três palsnras que lhe {embrem o 

material que cõeoe adquirir 

Muita água 

segrirer«aaça 

Econaaazia 

Distr1hu1õor: 

• M N]_{L p•_1111 D [.6TÁ 
B A R C fG L 4> él 

G A R A G EM A V E N I D A 
-- D E •— 

1• FRANCISCO DUARTE COUTINHQ & C.' 
Estação de serviço — Oficinas 

j Automoveis de aluguer > 
Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f . 8419 

PORTUGAL PREVIDENTE • 
Companhia de segurossunaaõa em 1907 

Capital e Reserva em 31-12-1949 

J1.021.9t•3,$O(3 

SEGUROS EM TODOS OS 
RAMOS 

Agente em 

ANTONIO JOAQUIM VIEIRA COUTMO 

wiwww+►•wwrrra•+r•rw+awlltw••nm•w•wr• www-y,.o, 

MOTORES ELECTRICOS Ei 
GRUPOS ELECTRO BOMBAS' 
• L•ROY i 

OS MAIS BARATOS 
OS MAIS ECONõMICOS NO CONSUMO 

OS MAIS PERFEITOS EM TÉCNICA 

A' VENDA NA& CASAR DA ESPEGbLIDADE 
Representante exclusivo em Portugal e Golonias : 

Soolodade Importadora *IA y10 ,# ,G.9 ÀL#W, ) 
Rua Cândido dos beis, 75---2.o--PORTO 3 

ns A.AII.•A/vAAAA1141.• ArAAOA.iOA.N •+,.A 0•./04.A • V • A/•A.•l9./1 +..F M Oa1 

ANALISES CLINICAS 
De." Y.` DL SOLIDADO PIIi9BIBO 

JVlédiaa 

DB. WILDEM11 I<BUIU 
JVlédiao Baeterio/egista do 

p. 0. porto 
$(ospital da St.a Casa da 

^Cricordia 
Zelefone 8 2 T d 

GARGUOS 

CASA 
Vende-se a casa da Rum 

Infante D. Heoriquº, n.e" 34 
--36, desta cidades. 
Informações com o inquí-

lino José Pimenta do Vele, 
ou com o vendedor, Antonio 
Martitteda Silva,na freguesia 
de Aborim que aceita pro-
postas, por escrito. 

PRECISA-SE 
Creada de lavoura, soltei-

ra, ou viuva , cem filhos, pra• 
cisa-se para tornar conta de 
creaçãz), horta e serviços ca. 
seira►, pare todo o ano. 
Exigem se ioformaçõss. 
D ã o- s e esclfarecimento@ 

nests, jornal. 

ESPINGARDA 
Compra-se urna, de fogo 

central a que esteja em bom 
Betado. 
Informa cota redecçÃo.  

Y101oa-
Vertde-Re um, de 10 cava-

los de Força, @ervindo para 
tudo. 
—Também se vende cana-

;izsção de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção, 

OURIUSARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 

AVALIADOR OFICIAL 

0 Essa que mais barato oenae e mais caro compro. 

AGENTE OFICIAL DOS FANIOSOS RELOGIOS 

Otnegrra, Tissot é glnrs 

Rua Direita — Rrah.- TELEFONE 8454 

Rifa óuirnarães 
P a r t a 1 r a E n f o r m a 1 r a 

-Ll A 
Cà nara Municipal de B.irce• 
!08 e do P>>Bto Clinico N.° 62 
da Federação de Catsea de 
PrevidOiseia, mudou a sua 
resid8acia para o Campo 
Cetmilo C&-telo Braeco N ° 
65—(a€s:igoCampo de S joeé. 

CORRENTE DE OURO 
COM LIBRA 

A pessoa que avisou a fal-
ta de esta objecto, pode pro-
cure-lo na Vnrivesaria 
Silva, tando de pagar a 
deapeza deste anuncio. 

Foi entregue por Manual 
Alves, do lugar da Igreja, 
C,abanclas— Vila Verde. 

ENGENHO DE BONIBA 
Vende-se um, em bom es. 

tado. 
Tombem se vende um car. 

neiro hidraulico, bem conser-
vado. 
Para ver e trata r, falar no 

«Escondidinhos--Campo do 
S. JoRé, deetw cidade. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as vossa@ 
torras, procurem o Sºr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porflrio 
Ferreira, na Garagem do 
Castros asa Rua bianual Via. 
na, desta cidade, que tém 
motoras para rega, com en-
c©neçtio paca levar água a 
180 tn®tios. 
Tambem pos•ucrn malha. 

leiras paru trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as boleias. 

Esto belecimento de 
MERCEARIA 

Paeea -sa um, por motivo 

da retir®da do seu proprie-
terio. È sítuRdo numa das 
Ruce mais contrais de Ba.r• 
celoa, s tem muita freguesia. 
Para mais informPçõeas, 

dão-oe nesta redecçÃo. 

Perfeire e enfermeira 
LAUUINOA OÁ SINA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra,. 
participa aas seus estimados 
@Bentas de que mudou a sua, 
residencia para a 

Rua da Madalette, n. ° lo 
onda espera receber as suas 
prí~das ordene. 

o• 
C A t A 

Em Betrcelinhoe, Rua Mi. 
guel Miranda, vende-se ou 
aluga-ee-uma excelente assa, 
cOm muitos çomodos. 
Preços baratos. 
Para ver e trotar,com Can-

dido Luiz Gomes, lia Rua 
Alcaidºs de Faria, em Baree-
linho@, ou Desta redacção. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos itmpro-

prioe para consumo,- e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Sur. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
informaçõ®s, na Casa do Pe. 
vo, da mesma freguesia. 

R C7 1M L o S 

VIM%,-<0 A, DE e A8 !L, 
Na rua das capelas, ven-

de-se urna casa torre e quia-
tal com o@n°e63,65a 61. 
Inferma es+a Redecçào. 

VE•dLHE_SU 
Eotaça coto 6.500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Veriaeimo. Falar com o 
Pároco. 

SE FOR 1< 

--fiaard muito bera impressionado cisitando o— 

RESTAURANTEe 

►.o C-I-I;, 85oli 

ande encontrara, um tratamento 
esmerado e m preços m ó d 1 o o s-

MAT0ZINHOS 

2•) ,T.- _• 1 

H Casa que mais barato oenõe o artigo de -
caicaoo. sabríca calçado para homem e 

Senhora, õesae 9 0 X00, artigo sólido. 
YER pRHfi CRER. 

19 SENHORES LAVUDORES 
Já temos erra armazem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

D E 

3 potegradtas 
PPEÇ0S ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
•os1rêa • • ttss•d©s© 
(Enfrento no monumento a 0. Antonio Barrosa) 

NDIDO D 1A S 9 L.°" • 
E ust6 das IZ Iores, X82 

7• Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didiatl 
i Compremos e vaud*mos : Notes e moedas de todas 

os pd19C8,ottro a prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

P®.péis de Crédito a cupõea nacionaise estrangeiros 
Ordena de bóisa. 

wor•rv•+wwww;.•rs••ww ►•rwr•wwa•.•-•w,wwvrw 

+TJoanpa# híta de Segrur~ 
e 0xAv1A1V•1A• 

6®géncia as Posto de Soocrros em Saroelos 
A V E N 1 D A DR. OLIVEIRA SALAZAR--I.5 

S iM O+ U R O S: VIDA, INCENDIO, • 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS. AUTOMO VEIS, E OUTROS FIAMOS 

L UMA DAS PRINCIPAIS MPANHIAS PORTUGUESAS 


